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A partir de segunda-feira Goioerê libera 
vacina contra gripe para toda a população

Festa Junina reúne moradores e 
visitantes no bairro rural Porto 6

Reunião debate demandas 
dos servidores municipais

O presidente do Sismug 
- Sindicato dos Servidores 
Municipais de Goioerê, Ro-
bson Lima, se reuniu nesta 
terça-feira (23), com os vere-
adores “Léo da Autoescola” 
e “Joaquim da Ambulância”.

Uma grande festa, com muita interação e confraternização, marcou o tradicional 
‘Arraiá’ da comunidade do Porto 6. O evento foi dos mais movimentados e reuniu 
moradores e visitantes com diversas atrações que celebraram as tradições juninas. O 
prefeito Pedro Coelho esteve presente e aproveitou a oportunidade para destacar a 
importância de manter vivas as manifestações culturais que fortalecem a identidade 
do município e unem as comunidades.

A Prefe i tura  de 
Goioerê, através da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, está infor-
mando que a partir 
da próxima segun-
da-feira, dia 29 de 
junho, a vacina con-
tra a Influenza estará 
disponível para todos 
os moradores do mu-
nicípio, independen-
temente dos grupos 
prioritários definidos 
no início da cam-
panha. A ampliação 
do público-alvo tem 
como objetivo aumen-
tar a cobertura vacinal 
em Goioerê e reduzir 
os casos graves da 
doença, especialmen-
te durante o inverno, 
período em que cresce 
a circulação dos vírus 
respiratórios.

Paraná reduz taxa de analfabetismo para 3,3% 
e reforça trajetória de queda iniciada em 2019

O Paraná reduziu a 
taxa de analfabetismo da 
população com 15 anos 
ou mais de 3,6% para 
3,3% entre 2024 e 2025, 
segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Con-
tínua Educação, divulga-
dos nesta sexta-feira (19) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O resultado man-
tém o Estado abaixo da 
média nacional, que ficou 
em 4,9%, e reforça uma 
trajetória consistente de 
melhora dos indicadores 
educacionais desde 2019. 

Clima de Copa: escolas estaduais criam álbuns 
de figurinhas para impulsionar frequência
As figurinhas da Copa do 

Mundo são febre no Paraná. 
Porém, nos corredores e 
salas de aula das escolas es-
taduais, outro tipo de álbum 
tem ocupado a atenção dos 
estudantes: o da frequência. 
Por todo o Estado, equipes 
pedagógicas aproveitam 

o clima da competição 
mundial para impulsionar 
a presença dos alunos. Em 
Curitiba, o Núcleo Regional 
de Educação (NRE) criou 
o Álbum da Frequência 
Campeã para todas as tur-
mas das escolas estaduais 
da Capital.

Paraná registra o amanhecer mais gelado 
de 2026 e novos recordes são esperados

A manhã desta quar-
ta-feira (24) foi muito 
gelada no Paraná. Foram 
registradas temperaturas 
negativas, geadas amplas 
e a menor temperatura do 
ano em 20 estações me-
teorológicas do Simepar 
(Sistema de Tecnologia e 

Monitoramento Ambien-
tal do Paraná), que ficam 
nas regiões Noroeste, 
Oeste, Sudoeste e Centro-
-Sul. Novos recordes de 
temperatura mínima são 
esperados para quinta-fei-
ra (25) em outras regiões 
do Estado. 

Paraná é líder em 
classificados para a 

3ª fase da Olimpíada 
Brasileira de Inovação 

e C&T
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O presidente do Sismug 
- Sindicato dos Servidores 
Municipais de Goioerê, Ro-
bson Lima, se reuniu nesta 
terça-feira (23), com os vere-
adores “Léo da Autoescola” 
e “Joaquim da Ambulância”.

O encontro, que aconte-
ceu no Gabinete da Presidên-
cia da Câmara, teve como 
principal objetivo discutir 
demandas importantes da ca-
tegoria, buscando fortalecer 
o diálogo entre o sindicato e 
o Poder Legislativo em prol 
dos servidores municipais.

Durante a reunião, foram 
debatidas pautas relacio-
nadas à valorização dos 
servidores, melhorias nas 
condições de trabalho e o 
acompanhamento das rei-
vindicações apresentadas 
pela categoria.

O vereador Léo da Auto-
escola destacou a importân-
cia de manter uma relação 
próxima entre o Legislativo e 
o sindicato, ressaltando que 
a união entre as instituições 
é fundamental para garantir 
avanços nas demandas dos 
servidores.

Reunião debate demandas 
dos servidores municipais

“É essencial que o Le-
gislativo e o sindicato este-
jam alinhados, ouvindo as 
necessidades da categoria e 
trabalhando juntos para bus-
car soluções que beneficiem 
os servidores municipais e, 

O Paraná reduziu a taxa de 
analfabetismo da população 
com 15 anos ou mais de 3,6% 
para 3,3% entre 2024 e 2025, 
segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contínua 
Educação, divulgados nesta 
sexta-feira (19) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O resultado 
mantém o Estado abaixo da 
média nacional, que ficou em 
4,9%, e reforça uma trajetória 
consistente de melhora dos 
indicadores educacionais 
desde 2019. 

O levantamento mostra 
que o Paraná segue entre os 
estados com os menores índi-
ces de analfabetismo do País. 
Na prática, a redução de 0,3 
ponto percentual em apenas 
um ano significa que milhares 
de paranaenses passaram a ter 
acesso às habilidades básicas 
de leitura e escrita, ampliando 
suas oportunidades de inserção 
social e econômica.

Desde que o IBGE passou a 
divulgar a atual série histórica 
da PNAD Contínua Educação, 
em 2016, o Paraná atingiu seu 
maior índice de analfabetismo 
em 2018, quando a taxa che-
gou a 4,6%. A partir de 2019, 
porém, o indicador passou a 
apresentar trajetória de queda, 
recuando para 4,2% naquele 
ano e chegando a 3,3% em 
2025, o menor patamar regis-
trado na série.

Ao comentar o resultado, 
o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior reforçou que, 
para o Governo do Estado, a 
educação é a principal fer-
ramenta para transformar a 
vida das pessoas. “Por isso o 
Paraná vem investindo desde 
2019 na melhoria da apren-
dizagem, na valorização dos 
professores, na modernização 
das escolas e em parcerias com 
os municípios para fortalecer 
a alfabetização. A redução do 
analfabetismo mostra que esse 
trabalho está gerando resulta-
dos concretos e ampliando as 
oportunidades para milhares 
de paranaenses”, afirmou.

“Também iniciamos uma 
nova relação entre o Estado e 
os municípios na área da edu-
cação. Por meio do programa 
Educa Juntos, passamos a 
desenvolver ações integradas 
para fortalecer a alfabetização 
e melhorar a qualidade do en-
sino desde os primeiros anos 
da vida escolar. Esse trabalho 

Paraná reduz taxa de analfabetismo para 3,3% 
e reforça trajetória de queda iniciada em 2019

ajudou a criar um padrão de 
ensino em todo o Paraná, fa-
zendo com que os estudantes 
cheguem mais preparados aos 
anos finais do ensino funda-
mental e ao ensino médio, o 
que contribui para melhorar 
toda a trajetória educacional”, 
acrescentou o governador.

REDUÇÃO DA DESI-
GUALDADE DE GÊNERO 
– Os dados também apon-
tam avanços na redução das 
diferenças entre homens e 
mulheres. Enquanto a taxa 
de analfabetismo masculina 
permaneceu estável em 2,8% 
entre 2024 e 2025, o índice 
entre as mulheres caiu de 4,3% 
para 3,8% no período.

Com isso, a diferença entre 
os dois grupos foi reduzida de 
1,5 para 1 ponto percentual em 
apenas um ano. O resultado 
indica que o acesso à educação 
tem avançado de forma mais 
acelerada entre as mulheres, 
contribuindo para diminuir 
desigualdades históricas ob-
servadas nesse indicador.

POLÍTICAS EDUCA-
CIONAIS – A melhora dos 
indicadores acompanha uma 
série de ações implementadas 
pelo Governo do Estado nos 
últimos anos para fortalecer 
a aprendizagem, ampliar o 
acesso à educação e apoiar os 
municípios na alfabetização 
das crianças.

Entre os principais pro-
gramas está o Educa Juntos, 
iniciativa desenvolvida pela 
Secretaria de Estado da Edu-

cação (Seed) em regime de 
colaboração com os municí-
pios paranaenses. O programa 
oferece formação continuada 
para professores e gestores, 
materiais pedagógicos e ferra-
mentas de avaliação voltadas 
especialmente aos anos ini-
ciais do ensino fundamental, 
etapa considerada decisiva 
para a consolidação da alfa-
betização.

Dentro dessa estratégia 
também foi criado o Alfa-
betiza Paraná, que apoia os 
municípios na implementação 
de ações voltadas ao desen-
volvimento da leitura e da 
escrita entre crianças da rede 
pública. Outra iniciativa é o 
Fluência Paraná, ferramenta 
desenvolvida pela Seed para 
avaliar a fluência leitora dos 
estudantes do 2º ano do ensino 
fundamental. 

O Estado também aderiu ao 
Programa Brasil Alfabetizado, 
voltado à alfabetização de 
jovens, adultos e idosos que 
não tiveram acesso à educação 
na idade adequada, ampliando 
as oportunidades de escolari-
zação para a população fora 
da faixa etária regular.

De acordo com o secre-
tário estadual da Educação, 
Roni Miranda, o Paraná vem 
desenvolvendo uma política 
permanente para reduzir o 
analfabetismo. “Além das 
ações voltadas à alfabeti-
zação de jovens e adultos, 
fortalecemos a parceria com 
os municípios, oferecendo 
apoio pedagógico, formação 
de professores e ferramen-

tas de acompanhamento da 
aprendizagem. Os resultados 
mostram que esse trabalho 
está chegando à população”, 
afirmou.

O Paraná também chegou a 
80% de estudantes alfabetiza-
dos na idade certa ao final do 
2º ano do ensino fundamental, 
segundo o Indicador de Alfa-
betização na Idade Certa, me-
dido pela Prova Paraná Mais.

ALFABETIZA JUNTOS 
– Os avanços observados 
nos indicadores também re-
fletem o fortalecimento do 
programa Alfabetiza Juntos, 
desenvolvido pelo Governo 
do Estado em parceria com 
os municípios paranaenses. 
A iniciativa oferece apoio 
técnico e pedagógico às redes 
municipais de ensino, com 
ações de formação continua-
da de professores e gestores, 
avaliações de aprendizagem, 
compartilhamento de boas 
práticas e acompanhamento 
dos resultados de alfabetização 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental.

Nesta semana, o gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior e o secretário estadual 
da Educação, Roni Miran-
da, premiaram 300 escolas 
municipais que alcançaram 
os melhores resultados de 
alfabetização do Estado. A 
iniciativa reconheceu o tra-
balho realizado por profes-
sores e equipes pedagógicas 
e destacou experiências que 
contribuíram para melhorar o 
desempenho dos estudantes 
em leitura e escrita.

O Estado também aderiu ao Programa Brasil Alfabetizado,
 voltado à alfabetização de jovens, adultos e idosos

O presidente do Sismug, Robson Lima, com os vereadores Léo e Joaquim

consequentemente, toda a 
população”, afirmou o par-
lamentar.

Também presente no 
encontro, o vereador e presi-
dente da Câmara Municipal, 
Joaquim da Ambulância 

reforçou o compromisso de 
acompanhar as reivindica-
ções da categoria e colaborar 
na construção de alternativas 
que contribuam para a va-
lorização do funcionalismo 
público municipal.

Prevenção no Litoral
Municípios do Litoral do Paraná reforçam ações preventivas 

diante da possibilidade de um forte El Niño. Em Paranaguá, 
os trabalhos incluem desassoreamento de rios e limpeza de 
áreas sujeitas a alagamentos. Guaratuba atualizou o plano de 
contingência, enquanto Antonina intensificou a limpeza de 
rios, canaletas e sistemas de drenagem. As medidas buscam 
reduzir os impactos de chuvas intensas e enchentes.

Prevenção no Litoral II
Pontal do Paraná, Morretes, Matinhos e Guaraqueçaba 

também ampliaram os preparativos para possíveis eventos 
climáticos extremos. As ações incluem revisão de planos de 
emergência, monitoramento de áreas de risco, realização de 
simulados e integração entre equipes de Defesa Civil. Em 
Morretes, um aplicativo será utilizado para alertas e registro 
de ocorrências. A mobilização segue orientações da Defesa 
Civil Estadual.

Estudantes premiados
O Paraná encerrou a 20ª edição da Olimpíada Brasileira 

de Matemática das Escolas Públicas (Obmep) com 4.247 es-
tudantes premiados: 35 medalhas de ouro, 156 de prata, 412 
de bronze e 3.644 menções honrosas. O Estado ficou entre os 
cinco com maior número de medalhistas de ouro do país, atrás 
apenas de São Paulo (180), Minas Gerais (74), Rio Grande 
do Sul (64) e Santa Catarina (44). A olimpíada reuniu mais de 
18,3 milhões de alunos de 99,9% dos municípios brasileiros.

Maratona Internacional
Estão abertas as inscrições para a primeira Maratona 

Internacional de Maringá, marcada para os dias 20 a 22 de 
novembro. A expectativa é reunir cerca de 15 mil atletas em 
provas de 5 km, 10 km, 21 km e 42 km. Com mais de R$ 
300 mil em premiações, o evento busca atrair corredores de 
elite do Brasil e do exterior. A aposta é fortalecer o turismo 
esportivo e consolidar a cidade no calendário nacional das 
corridas de rua.

Formação política
Estão abertas as inscrições para a Trilha de Educação Polí-

tica Aplicada, promovida pelo Sistema Ocepar. A capacitação 
será realizada de forma remota, com aulas online às sextas-
-feiras, sempre às 14h, a partir de 26 de junho. A programação 
abordará temas como sistema político, eleições, democracia e 
representação institucional do cooperativismo. As inscrições 
podem ser feitas por formulário eletrônico disponibilizado 
pela Ocepar.

Força exportadora
Ponta Grossa liderou as exportações paranaenses em 

cinco segmentos produtivos entre janeiro e maio de 2026, 
segundo dados do MDIC. O destaque é para tortas e resíduos 
da extração do óleo de soja, com US$ 296,6 milhões, e óleo 
de soja, com US$ 201,6 milhões exportados. O município 
também ocupa posições de destaque nacional nos setores de 
papel revestido, painéis de madeira e produtos industriais. Os 
resultados reforçam o protagonismo da cidade na indústria e 
no comércio exterior.

Varejo em alta
As vendas do comércio varejista paranaense cresceram 

4,38% em março na comparação com o mesmo período do ano 
passado, segundo a Fecomércio PR. Londrina liderou o avanço 
entre as regiões pesquisadas, com alta de 14,18%, seguida 
por Maringá (6,06%) e Ponta Grossa (4,78%). No Estado, os 
destaques foram lojas de departamentos, concessionárias de 
veículos e materiais de construção. Em relação a fevereiro, o 
crescimento foi de expressivos 12,89%.
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A Prefeitura de Goio-
erê, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, está 
informando que a partir 
da próxima segunda-
-feira, dia 29 de junho, 
a vacina contra a In-
fluenza estará disponível 
para todos os moradores 
do município, indepen-
dentemente dos grupos 
prioritários definidos no 
início da campanha.

A ampliação do públi-
co-alvo tem como objeti-
vo aumentar a cobertura 
vacinal em Goioerê e 
reduzir os casos graves 
da doença, especialmen-
te durante o inverno, 
período em que cresce 
a circulação dos vírus 

A partir de segunda-feira Goioerê libera 
vacina contra gripe para toda a população

respiratórios.
Segundo a Secretaria 

de Saúde, a vacina é gra-
tuita, segura e continua 
sendo a principal forma 
de prevenção contra a 
gripe. Além de proteger 
quem recebe a dose, a 
imunização ajuda a re-
duzir a transmissão do 
vírus na comunidade, 
contribuindo para a pro-
teção coletiva.

Os moradores de 
Goioerê interessados 
em se vacinar devem 
procurar a Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) de 
referência do seu bairro, 
levando um documento 
pessoal e, se possível, a 
carteira de vacinação.

Uma grande festa, com 
muita interação e confrater-
nização, marcou o tradicional 
‘Arraiá’ da comunidade do 
Porto 6. O evento foi dos mais 
movimentados e reuniu mora-
dores e visitantes com diversas 
atrações que celebraram as 
tradições juninas. 

O prefeito Pedro Coelho 
esteve presente e aproveitou 
a oportunidade para destacar 
a importância de manter vivas 
as manifestações culturais que 
fortalecem a identidade do 
município e unem as comu-
nidades.

Durante a celebração, o 
prefeito agradeceu especial-
mente aos coordenadores do 
evento, “Vicente e Zezinho”, 
destacando o empenho de cada 
um na organização da festa.

“Sem dúvida, a dedicação 
dos organizadores foi fun-

Festa Junina reúne moradores e 
visitantes no bairro rural Porto 6

damental para o sucesso do 
evento, que mais uma vez 
proporcionou momentos de in-
tegração, alegria e convivência 

entre os participantes”, disse.
As apresentações culturais, 

a animação do público e o 
espírito de união marcaram a 

noite do Arraiá do Porto 6. A 
organização recebeu elogios 
dos participantes pela animada 
festa.

Clima de Copa: escolas estaduais criam álbuns 
de figurinhas para impulsionar frequência

As figurinhas da Copa do 
Mundo são febre no Paraná. 
Porém, nos corredores e 
salas de aula das escolas es-
taduais, outro tipo de álbum 
tem ocupado a atenção dos 
estudantes: o da frequência. 
Por todo o Estado, equipes 
pedagógicas aproveitam o 
clima da competição mundial 
para impulsionar a presença 
dos alunos.

Em Curitiba, o Núcleo 
Regional de Educação (NRE) 
criou o Álbum da Frequência 
Campeã para todas as turmas 
das escolas estaduais da Ca-
pital. A ação busca valorizar o 
esforço coletivo do estudan-
tes e estimular o engajamento 
dos alunos de forma lúdica. A 
dinâmica é simples: todos os 
dias, a frequência da turma é 
comparada à sua média ante-
rior. Quando a turma supera 
esse índice, conquista uma 
figurinha para completar o 
álbum, que fica exposto na 
sala de aula ou nos corredores 
da escola.

Além disso, turmas que 
conquistam cinco figurinhas 
ao longo da semana recebem 
figurinhas bônus. Também há 
estampas extras destinadas às 
que apresentam mais de 90% 
de frequência em dias de frio, 

reconhecendo o empenho 
dos estudantes em manter a 
assiduidade mesmo diante 
das baixas temperaturas do 
inverno.

Presente em mais de 150 
escolas da Capital, a ação 
movimenta cerca de 107 
mil estudantes de diferentes 
séries. Conforme a chefe 
do NRE de Curitiba, Laura 
Patricia Lopes, equipes ges-
toras e professores já têm 
observado maior assidui-
dade dos estudantes, além 
de um clima de motivação 
e colaboração entre turmas. 
“O Álbum da Frequência 
Campeã é uma ação criativa 
para engajar os estudantes, 
principalmente nos dias de 
chuva e frio. Toda ação con-
ta, porque lugar de estudante 
é na escola”, disse.

O NRE ainda estipulou 
parâmetros e minimetas para 
cada escola, de acordo com 
a frequência que mantinham 
antes da ação, de forma a 
compreender o avanço ao 
longo da campanha. Os re-
sultados quantitativos são 
acompanhados pela equipe 
pedagógica do núcleo e serão 
consolidados ao término da 
ação, permitindo uma avalia-
ção mais detalhada de seus 

impactos na presença dos 
estudantes.

ENGAJAMENTO CO-
LETIVO – A direção escolar 
do Colégio Estadual Cívi-
co-Militar Senador Manoel 
de Alencar Guimarães já 
celebra a adesão de todas as 
turmas à iniciativa, inclusive 
dos estudantes mais velhos. 
Segundo a diretora Lilian 
da Silva Rocha, a ação tem 
contribuído para melhorar a 
frequência média da escola. 
“Já percebi um impacto bem 
positivo e ficamos bastante 
animados. Estamos vendo 
esse movimento do 6º ano à 
3ª série. No turno da manhã, 
por exemplo, a turma com o 
maior índice de figurinhas 
até o momento é a 3ª série B 
(do Ensino Médio)”.

Além de completar o 
álbum, os estudantes da 
instituição contam com uma 
motivação extra para manter 
a assiduidade nas aulas. Ao 
final do ano, a turma que 
apresentar o maior número de 
figurinhas coladas vai ganhar 
um piquenique no Parque Ba-
rigui, com acompanhamento 
da equipe pedagógica. Além 
disso, a direção escolar fará 
o sorteio de um relógio in-

teligente entre os alunos da 
turma campeã.

A diretora diz que a 
ação criou uma cultura de 
engajamento coletivo em 
que os próprios estudantes 
estimulam a frequência dos 
colegas. Além do aluno 
monitor, que auxilia os pro-
fessores na organização das 
atividades e faz o diálogo 
com a equipe diretiva, cada 
turma conta com estudantes 
representantes de frequência, 
responsáveis por incentivar a 
presença dos colegas.

“Os alunos já estão en-
trando em contato com os 
colegas, nos grupos deles, e 
um avisa o outro. ‘hoje vou 
faltar porque não estou bem, 
porque vou ao dentista, mas 
vou ter atestado’. Os pró-
prios colegas cobram deles 
essa postura e essa respon-
sabilidade com a turma”, 
acrescentou.

AÇÃO NO NOROES-
TE – Outros exemplos vêm 
do Interior do Paraná. Uma 
ação semelhante foi criada 
no distrito Jardim Paredão, 
em Altônia, no Noroeste do 
Estado, onde a direção da 
Escola Estadual do Campo 
Anália Franco confeccionou 
álbuns de figurinhas indivi-
duais para todos os cerca de 
30 estudantes da instituição, 
que oferta turmas de 6º ao 9º 
ano do Ensino Fundamental.

Paraná registra o amanhecer mais gelado 
de 2026 e novos recordes são esperados

A manhã desta quar-
ta-feira (24) foi muito 
gelada no Paraná. Foram 
registradas temperaturas 
negativas, geadas amplas 
e a menor temperatura do 
ano em 20 estações me-
teorológicas do Simepar 
(Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambien-
tal do Paraná), que ficam 
nas regiões Noroeste, 
Oeste, Sudoeste e Cen-
tro-Sul. Novos recordes 
de temperatura mínima 
são esperados para quin-
ta-feira (25) em outras 
regiões do Estado. 

A temperatura mais 
baixa de 2026 até o mo-
mento em todo o Paraná 
foi constatada na manhã 
desta quarta-feira pela 
estação meteorológica 
do Simepar que fica em 
Palmas: -2,9°C.

Também registraram 
as mínimas mais bai-
xas do ano as estações 
que ficam em Altônia 
(4,7°C), Assis Chateau-
briand (3,7°C), Capa-
nema (2,1°C), Cascavel 
(0°C), Cruzeiro do Igua-
çu (2,8°C), Foz do Igua-
çu (2,7°C), Francisco 
Beltrão (0,1°C), General 
Carneiro (-2,8°C), Gua-
rapuava (-1,2°C), La-
ranjeiras do Sul (1,1°C), 
Palotina (1,1°C), Pato 
Branco (-1,3°C), Pinhão 
(-1,3°C), Nova Prata do 
Iguaçu (2,9°C), Santa 
Helena (1,9°C), São Mi-
guel do Iguaçu (3,3°C), 
Toledo (-1,3°C), Ubiratã 
(1,9°C), União da Vitória 
(1,5°C). 

Além das estações de 
Palmas, General Carnei-
ro, Guarapuava, Pato 
Branco, Pinhão e Toledo, 

a estação do Distrito de 
Entre Rios, em Guara-
puava, também registrou 
temperatura negativa: 
-0,3°C. Nas outras es-
tações do Simepar, as 
menores temperaturas 
do ano seguem sendo as 
que ocorreram entre 11 
e 13 de maio. 

A sensação térmica, 
ou seja, o cálculo que 
leva em consideração a 
temperatura registrada 
no termômetro e o vento 
constatado na cidade, 
foi negativa nesta quar-
ta-feira em Cascavel 
(-4,7°C), Guarapuava 
(-3,2°C), Distrito de 
Entre Rios, em Gua-
rapuava (-4,1°C), Irati 
(-0,4°C), Francisco Bel-
trão (-3,5°C), General 
Carneiro (-8,4°C), Lapa 
(-0,7°C), Laranjeiras do 
Sul (-2,8°C), Palmas 
(-4,4°C), Palotina (-2°C), 
Pato Branco (-3,5°C), 
Pinhão (-3,7°C), Nova 
Prata do Iguaçu (-0,1°C), 
Toledo (-3,1°C), Ubiratã 
(-2,2°C), União da Vitó-
ria (-2,3°C).

“O declínio nas tem-
peraturas é reflexo da 
presença de uma massa 
de ar polar no Sul do 
País. Cidades da serra 
catarinense e vários 
municípios gaúchos 
também registraram 
temperaturas negativas. 
O resfriamento atingiu 
todas as regiões do Pa-
raná. Até mesmo nas 
porções mais a Leste 
e Norte a temperatura 
ficou abaixo dos 10°C”, 
ressalta Lizandro Jacób-
sen, meteorologista do 
Simepar. 

O prefeito Pedro Coelho esteve presente e aproveitou a oportunidade 
para destacar a importância de manter vivas as manifestações culturais

A partir da próxima segunda-feira, dia 29 de junho, a 
vacina contra a gripe estará disponível para todos os moradores



CONTRA-CAPAQUINTA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE 2026

Sistema FAEP apresenta 
propostas para a nova Malha 

Sul ao ministro dos Transportes 
Entidade pede a amplia-

ção da capacidade ferroviá-
ria, fim dos gargalos logís-
ticos e garantia de que os 
recursos gerados no Estado 
sejam reinvestidos na malha 
do Paraná

O presidente do Sistema 
FAEP, Ágide Eduardo Mene-
guette, entregou, nesta quar-
ta-feira (24), em Umuarama, 
ao ministro dos Transportes, 
George Santoro, o posicio-
namento do setor produtivo 
paranaense em relação a 
nova concessão da Malha Sul 
ferroviária. O documento, 
elaborado em conjunto pelo 
G7 Paraná, reúne propostas 
relacionadas ao modelo atu-
almente em discussão para a 
futura operação da ferrovia, 
cujo contrato vigente encer-
ra em 2027.

O Sistema FAEP defende 
a realização de uma nova 
licitação para a Malha Sul, 
com foco na ampliação da 
capacidade de transporte, na 
modernização da infraestru-
tura ferroviária e na elimina-
ção dos principais gargalos 
logísticos que afetam a com-
petitividade do Paraná. Os 
estudos apresentados pelo 
Governo Federal preveem a 
divisão da Malha Sul em três 
segmentos: Paraná-Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul 
e Mercosul. 

Embora a entidade apoie 
a separação das operações, 
considera inadequado o 
modelo proposto para distri-
buição dos recursos gerados 
pela concessão, que prevê 
outorga de R$ 8,7 bilhões. A 
malha ferroviária do Paraná 
concentra aproximadamente 
78% da carga movimentada 
por trens. No entanto, a 
proposta prevê que parte 
significativa desses recursos 
seja utilizada para financiar 
investimentos e déficits em 
outras concessões ferrovi-
ários.

“Somos favoráveis à mo-
dernização da ferrovia e à 
nova licitação, mas entende-
mos que os recursos gerados 
pelos usuários paranaenses 
precisam retornar em inves-
timentos para o próprio Para-
ná. Não é razoável que a re-
gião responsável pela maior 
parte da movimentação de 
cargas financie gargalos de 
outras malhas enquanto seus 
próprios problemas perma-
necem sem solução”, afirma 
Meneguette.

Outro ponto de preo-
cupação é a ausência de 
investimentos considerados 
estratégicos para ampliar a 
capacidade do transporte 
ferroviário no Estado. Entre 
as obras prioritárias defen-
didas pelo Sistema FAEP 
estão a construção de um 
novo traçado ferroviário na 
Serra da Esperança, entre 
Guarapuava, Irati e Lapa; 
a implantação do Contorno 
Ferroviário Oeste de Curiti-
ba; e a ampliação dos pátios 
de cruzamento, estruturas 
que permitem aumentar a 
fluidez do tráfego ferrovi-
ário.

De acordo com a entida-
de, os estudos atualmente 

apresentados não contem-
plam essas intervenções 
de forma adequada nem 
estabelecem cronogramas 
compatíveis com a demanda 
crescente por transporte de 
cargas.

“Precisamos de uma 
concessão que aumente a 
capacidade operacional da 
ferrovia. O Paraná produz 
cada vez mais e necessita de 
uma infraestrutura logística 
capaz de acompanhar esse 
crescimento. Algumas obras 
consideradas fundamentais 
aparecem apenas para o 27º 
ano da concessão, quando 
deveriam ser tratadas como 
prioridade”, destaca o pre-
sidente do Sistema FAEP.

Durante a reunião, San-
toro afirmou que o governo 
federal já reconhece a neces-
sidade de investimentos em 
dois dos principais gargalos 
apontados pelo setor produ-
tivo paranaense: o Contorno 
Ferroviário de Curitiba e as 
intervenções na Serra da 
Esperança.

“As duas demandas a 
gente já tinha mapeado e 
temos clareza de que vamos 
incluir como um investimen-
to obrigatório no projeto. 
Então, já estão resolvidas”, 
afirma o ministro.

Além das obras estrutu-
rantes, o documento entre-
gue ao Ministério dos Trans-
portes propõe a integração 
da Malha Paraná-Santa 
Catarina com a Ferroes-
te, ampliando a eficiência 
operacional do sistema e 
fortalecendo a ligação entre 
as regiões produtoras do 
Oeste do Paraná e o Porto 
de Paranaguá.

Os investimentos previs-
tos (Capex) somam cerca de 
R$ 6,8 bilhões e incluem a 
substituição de dormentes e 
trilhos, além da construção 
de sete novos pátios ferro-
viários.

O que o Sistema FAEP de-
fende para a nova Malha Sul

- Nova licitação da Malha 
Sul, em vez da prorrogação 
do contrato atual;

- Divisão da malha em 
três segmentos indepen-
dentes; 

- Integração da Malha 
Paraná-Santa Catarina com 
a Ferroeste;

- Reinvestimento dos 
recursos gerados no Paraná 
em obras dentro do próprio 
Estado;

- Construção do novo tre-
cho Guarapuava-Irati-Lapa 
(Serra da Esperança);

- Implantação do Con-
torno Ferroviário Oeste de 
Curitiba;

- Ampliação dos pátios de 
cruzamento na Serra do Mar;

- Cronograma de inves-
timentos antecipado para 
eliminar gargalos;

- Garantias que evitem 
aumento tarifário aos usu-
ários;

- Possibilidade de aportes 
dos governos estadual e fe-
deral para acelerar as obras 
prioritárias.
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